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Semanário Expresso
Att.: Exmo. Sr. Director

oRua Duque de Palmela, 37-2
1200 LISBOA

Lisboa, 99/09/19

Assunto: Energia em debate

Na sequ@ncia do debate sobre energia, aberto na secção de eco-

nomia do vosso semanário (em que já participaram os Srs. Prof.
Laginha Serafim, Dr. Nuno Ribeiro da Silva e EngO Demétrio Al-

ves) gostaria que considerassem a publicação do artigo que vos

envio.

Junto, tamb~m, documento de apresentação do CCE - Centro para a

Conservação de Energia, onde exerço as funções de Responsável

T~cnico.

Anexos:
- Energia: Que dependência?

- Apresentação do C.C.E.



QUE DEPE~:~CIA?ENERGIA:

Tenho, desde a publicação do primeiro artigo do Sr. Prof. Laginha
Serafim, vindo a acompanhar o debate que, tão oportunamente, foi

aberto por este semanário. Entendi, agora, ser conveniente a minha

participação já que me parece se estarem a ocultar aspectos impor-
tantes e a opinião pública merece ser informada com rigÔr e sem

ser "baralhada".

A situação energética portuguesa é caracterizada fundamentalmente

pelos seguintes parâmetros:

1. Depend@ncia externa - importamos cerca de 85% da energia primá-

ria que consumimos;

2. Deoendância de uma única fonte de eneraia - o consumo de petró-

leo representa cerca de 70% do consumo total de energia primá-

ri.a;

3. Crescimento do consumo de energia exagerado face ao crescimento

da economia (elasticidade do consumo de energia final relativa-

mente ao PIB maior que a unidade);

(quantidade de energia necessá-

de produto) das mais elevadas da

4. Intensidade eneraética do PIB
ria para produzir uma unidade

Europa;

5. A electricidade "nacional" (fundamentalmente de origem hidráu-

lica) representa cerca de 7% do consumo total de energia final;

6. A electricidade imoortada (directamente naquela forma
senta menos de 3% do consumo total de energia final;

) repre-



? . A electricidade que o pais consome representa cerca de 16% do
consumo total de energia final.

Não querendo ser incomodo nem exaustivo penso que os parâmetros
referidos são suficientes para entender que:

1. A energia não é electricidade, isto é, não devemos entender
que a electricidade é a única forma de energia nem tão pouco a

que mais se consome;

2. A electricidade que

enerq~tico nacional
não tem significado no balançoimportamos

2,4%);

3. A electricidade, de origem
presenta uma parcela pouco

nacional (7,5%

hidráulica, que o pais consome re-

significativa no sistema energético

Com estas afirmações não quero menosprezar a importância que deve
ser dada aos recursos energéticos nacionais nem tão pouco minimi-
zar a importância da energia eléctrica. Apenas pretendo colocar

cada uma delas no seu devido lugar por forma a que as situações

sejam avaliadas de uma forma coerente e no contexto do nosso sis-
tema energético, (encarado globalmente), evitando que sejam empo-

lados problemas que poderão tornar-se falsos ou tendenciosos,

mesmo quando se analisa a questão na perspectiva da depend@ncia ou

da não depend@ncia ...

Não há quaisquer dúvidas que, ao momento, Portugal não dispõe de

importantes recursos energ~ticos naturais (tais como petróleo,

gás, carvão ...) o que nos obriga a uma depend@ncia energ~tica ad-

quirida. Sejam quais forem as medidas tomadas, sejam quais forem
as politicas energ~ticas implementadas, a nossa depend@ncia exter-
na manter-se-à com um peso sempre importante mesmo que inferior
aos 85% de hoje.



o aproveitamento dos nossos recursos energéticos (seja o hidrico,
o solar, o geotérmico, o e6lico, o carvão ou até as lenhites de

Rio Maior) poderá com toda a certeza, minimizar aquela depend~n-

cia. Mas em quanto?.. com que custos?.. e para qu~?..

Se podermos produzir, por via hidrica mais 20% do que o actual

consumo de energia el~ctrica isto significa que a nossa dependAn-

cia energ~tica global será reduzida de 85% para cerca de 75% (isto
considerando o potencial hidroel~ctrico te6rico do pais de acordo

com o referido pelo Sr. Prof. Laginha Serafim), com a produção hi-

droel~ctrica a satisfazer totalmente as actuais necessidades de

energia el~ctrlca. Do meu ponto de vista o total aproveitamento

daquele potencial, te6rico, teria custos insuportáveis e, nalguns
casos seriam eventualmente realizações ut6picas ... e nem por is-

so deixariamos de ser um pais fortemente dependente do ponto de

vista energ~tico.

E para quâ uma preocupação excessiva na pequena redução da tal de-

pendância? Parafraseando um antigo professor "... não importa a
energia que se importa o que importa â a riqueza que se produz com

a energia que se importa ...", colocando-se, assim, a.questão de

como encarar a energia e consequentemente que modelo de sociedade

se pretende para portugal.

o progresso e o crescimento económico não ocorrem sem colocar gra-
ves problemas. A confrontação ~ inevitável quando se põe a ques-

tão de saber se um modelo de crescimento económico, associado ao

crescimento continuo do consumo da energia, nos traz mais efeitos

preversos que ben~ficos, quer para a humanidade quer para o siste-

ma ecológico. Uma análise actual das diversas opiniões, a propósi-

to do consumo de energia, deixa antever, no minimo, trâs cenários

possiveis :





efici@ncia da utilização. Por outro lado, a rentabilidade econ6mi-

ca dos investimentos em "conservação e utilização racional de

energia" ~, na maioria dos casos, superior à rentabilidade dos in-

vestimentos em produção de energia.

Se a nossa eficiância energética aumentar em 20% (tal como já se

verificou na maioria dos paises da Europa no periodo de 1975 a

1985, aproximadamente) isso significa que, em termos de dependân-
cia energética esta passaria de 85% para cerca de 70%, com as se-

guintes vantagens, entre outras:

produção de efeitos ao nivel

recta e imediata;

da micro-economia de uma forma

utilização de menores recursos financeiros;

- aumento da longevidade dos recursos energéticos esgotáveis;

minimização do impacte das pressões nos mercados da energia;

redução do impacte negativo sobre o ambiente, que está associado

à produção e ao consumo da energia;

Por a energia desempenhar um papel fundamental na economia e no

seu desenvolvimento, tal facto não iustifica um crescimento. in-

disciolinado. Quer da Qrocura Quer da oferta da eneraia. Problemas

ecológicos e sócio-politicos impedem claramente o prosseguimento

sobre a via da inflacção energética.


